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A indústria da electricidade recorre cada vez mais
a matérias plá .ticas que, sob o efeito de uma certa
temperatura. libertam gases muito corrosivos. Mesmo
a primeira Ia e de um incêndio, uma sobrecarga p.ex",
faz aparecer o risco de consideráveis prejuízos conse-
outivos nos aparelhos e instalações sensíveis. É irn-
portante, portanto. intervir o mais rapidamente pc -
sível em casos deste género.

Os incêndios derivam. muito frequentemente. de
fontes de inflamação de natureza electrica. Geralmente.
aparelhos de aquecimento abandonados sob tensão-
ferros de engomar. aquecedores. etc. - constituem. por
radiação de calor. uma fonte de inflamação para a
sua proximidade, O incêndio «eléctrico» é, por outro
lado. aquele que se limita essencialmente aos disposi-
tivos eléctricos. como instalações de telecomunicações
(centrais telefónicas. centros erni sores, etc.) ou insta-
lações de correntes fortes. Só a técnica de extinção
exige, em princípio, que se diferenciem entre os dois
géneros de instalações os meios e a técnica de extinção
que devem ser adaptados ao risco. As fig. 1 e 2 mostram
típicos incêndios eléctricos.

Os incêndios eléctricos são raramente iniciados por
fontes de inflamação de outra natureza. Já mais pro-
vável é o incêndio transmitido à instalação eléctrica
a partir de um outro dispositivo de exploração vi-
zinho. Na maioria dos casos o incêndio eléctrico pro-
pagar-se-á para além da própria instalação. Esta <;

fontes de inflamação « internas» devem ser classificadas
em dois grupos: [1]. (1).

O primeiro grupo inclui os incêndios causados pela
sobrecarga de condutores e de elementos. pela for-
mação de arcos nas instalações mal montadas ou por
outras negligências. No segundo grupo. mais impor-
tante, figuram os incêndios devidos a curto-circuitos
ou ligações à ter-ra por defeito de isolamento. Curto-
-circuito significa, em princípio. contacto directo entre
dois condutores, enquanto que a ligação à terra com-
preende diversas resistências de contacto, a corrente
de defeito dirigindo-se para a terra. Esta corrente é
muito inferior à de um ourto-circui to de maneira que.
em caso de passagem à terra. o fusível vulgar de 6 A
das redes de baixa tensão não é suficiente para eliminar
o risco de incêndio [1].

Seguidamente descrevem-se todos os perigos ine-
rentes aos incêndios eléctricos.

<? .pro~lema ganhou .uma importância capital após
a utilização, sempre maior nos últimos anos das ma-,

Incêndio parcial numa estação telefónica

térias plásticas em todos os domínios da vida moderna.
Estimou-se a produção de matérias plasnoas em apro-
ximadamente 18 milhões de toneladas em 1967, sendo
a percentagem do cloreto de polivmilo (PVC), prova-
velmente, mais de um terço. Se compararmos com o
alumínio produzido no mundo inteiro, a sua quantidade
não atingiria mesmo os 50 %.

Hoje em dia, as matérias plásticas contendo halo-
géneos - e antes de mais o PVC - são utilizadas em
grandes quantidades na indústria eléctrioa. Graças a
um preço favorável e a excelentes propriedades eléc-
tricas, o PVC beneficia igualmente de uma grande
aplicação como isolamento de cabos de baixa frequên-

("') Tradução livre do Eng. Cartaxo V' cente.
(1) Cornpos tos orgâmcos derivados de um álcool e de

um ácido orgânico ou Inorgânico (N. do T.).
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ticos contendo halogéneos não são mesmo reconhe-
cidos COH10 tal. no seu género. O acaso desempenhará
sempre um papel importante. É claro q ue se podia
submeter todos os produtos em vista ao en aio nigo-
roso de Beilstein (2). permitindo detectar halogéneos
nos produtos orgânico '. Isto é. contudo, muito com-
plicado, por vezes mesmo irrealizável.

Não nos resta mais que o controlo minucioso e
trabalhos de limpeza depois do incêndio. Deve-se
proceder imediatamente e com os meio apropriados,

Medidas preventivas são contudo aconselháveis
para aparelhos preciosos ou instalações volumosas.
Para e 'te efeito existem os detectore de ga e de
combustão, muito 'Sensíveis. pois reagem perante quan-
tidades mínimas de gás da combustão para accionar
o alarme, com os dispositivo inerentes. De preferência
detectores segundo o principio da ioni ação, com inú-
meras boas provas realizadas.

Uma protecção do tipo «objecto» .erá prevista.
como protecção óptima. em instalações electrónicas
ou eléctricas. Isto significa que o detector deve ser
colocado no próprio risco ou na proximidade ime-
diata. Em caso de alarme a rapidez da extinção ou
de qualquer outra intervenção apresenta uma impor-
tância fulcral É recomendado prever a combinação
com um dispositivo de extinção com comando auto-
mático.

Considerando a concentração actual de \ alores nas
instalações eléctricas ou electrónicas (computadores
p.ex"), a segurança contra os prejuízos directos ou
indireotos do incêndio representa, sem dúvida, unI
factor predominante. O risco da perda total de uma
Instalação so é eliminado se conseguirmos descobrir
o incêndio ou. ainda melhor. os primeiros fenómenos
da decomposição térmica dos isolantes devidos a so-
brecarga dos condutores ou componentes. -
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F( 11Óme1l0 de corrosão sobre componentes eléctricos (peque-
/las uotas condensadas de ácido clorídrico)•

•
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(2) Ensaio de Beilstein: o material a ex-aminar é aque-
cido" sobre um fio de cobre calcinado. numa chama de
gás invisível de um bico de Bun en. A chama fica verde,
na presença dos hulogéneos.

Fenómenos de corrosão do ácido clorídrico sobre um c;' CUlto
impresso (o cloreto de cobre hieroscápico espalha-se c forma

derivações para a corrente)

BIBLIOGRAFIA

[I] P. SCHNELL: Gejahrenschut: ;11 elcktrischen Niederspon-
nunesanlagen, Revue STZ 63 (1966). pp, 480-486.

[2] G. BlJH~1ANN: Kunststol]c in der Kabeltcchnik. Revue
STZ 20 (1967). pp. 38-43.

[3] E. LE\VINSKY: Das Verhalten \'011 Kunststojjen im Feuer,
Revue Steirisches Feuerwehrblatt - (1965) 2. pp, 10-23.

[4-] C. REITER: Chloridschiiden durei, PJ'C-Briinde. Revuc
Versicherungswirtschaft 22 (1967), pp. 1144-1149.

[5] H. D :t\1AHL Grosscr Brandjolgeschodcn, Revue Brands-
chutz 22 (1968). pp. 48-50.

[6] P. REYNAERT: Dungers indirects dans les [cux de ma-
tiêres plastiques. Rcvue Face au Risque 9 (1968) 43,
pp. 18-20.

[7] P. EULENBURG: Erjahrung iiber das Brandverlialt en
von Kunststoilcn, Revue Brandschutz 22 (1968), pp. 57-64.

[8] What abolir [lame resistance iII plastics, Revue Modem
Plastics 37 (1959) 1, pp. 81-84 e 176-178.

[9] B. R. HINR ICHS: Verhalicn der KUIl.H sto] [isolation ali
Kabeln und Lcit ungen hei Briinden, Revue VFOB-Zeit -
chrift für Forschung und Technik im Brandschutz II
(1963), pp. 8-14.

[10] K. RAFFALSKY: DtI.\ Lõschcn VO/1 Brãndcn (1/1 PVC
odcr Pt/Crhaltigen Kunstst ojf cn, Revue Brandschutz 22
(1968), pp. 65-73.

[11] E. H. COLE:t\1A.l ~ e C. H. THO!\fAS: 'I'he products
o/ combustion 01 clorinutcd plastics. Journal of applied
Chernistry 4 (1954). pp. 379-383.

[12] D. V. ROSA TO: The .\peCIIe 01 [ire can be controlled,
Revuc Plastic \Vorld 25 (1967) 2. pp. 29-30, 35-36, 38,
40 e 69-70.

[13] E. ~fEILI: l onisationsfcnerrnelder, uun. A E 43 (1952),
pp. 933-939.

primeira qualidade em resinas fenólicas contêm, por
vezes, alguma percentagem de brómo que lhes con-
fere melhores propriedades. Em caso de incêndio ou
de temperaturas bastante elevadas produz gás bromí-
drico. com um efeito muito corrOSIVO. Outros ma-
teriais isolantes como o poliester, p.ex", são frequen-
temente associados a combinações contendo halogéneos
que lhes melhora as qualidades [12]. Resultam, assim,
perigos semelhantes.

Pode-se constatar, em resumo. que um calor ele-
vado é capaz de causar deteriorações consideráveis
mesmo nos mais pequenos aparelhos; isto ainda se
torna mais evidente nas instalações com uma certa. ",.tmportancia.

Como proteger-se contra tais acidentes? A medida
mais simples consiste em evitar matérias plásticas
contendo halogéneos nas instalações eléctricas e elec-
trónicas. Esta medida é. contudo. impraticável. Por um
lado, não podemos renunciar às excelentes propriedades
do PVC ou dos outros materiais plásticos. Por outro.
é impossível reconhecer o conteúdo de cloro ou de
outros halogéneos em cada material plástico. Existem
no comércio mais de 200 tipos de PVC. vendidos com
as mais diversas designações. Outros materiais plás-
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